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Como utilizar este modelo
Este documento é um modelo editável para elaboração do Projeto de Autoavaliação de um Programa de Pós-Graduação stricto sensu. Os textos entre colchetes devem ser adaptados ao PPG. Recomenda-se cruzar este modelo com o Documento de Área e a Ficha de Avaliação específicos da área CAPES do Programa.
1. Identificação do Programa
	Instituição
	[PREENCHER]

	Programa
	[PREENCHER]

	Área CAPES
	[PREENCHER]

	Modalidade
	[Acadêmico/Profissional]

	Cursos
	[Mestrado/Doutorado]

	Nota CAPES atual
	[PREENCHER]

	Período de vigência do projeto
	2025–2028


2. Apresentação e justificativa
A autoavaliação do Programa de Pós-Graduação [NOME] é concebida como processo sistemático, participativo, formativo e contínuo de produção de conhecimento sobre o próprio Programa. Seu propósito é subsidiar decisões, identificar fortalezas e fragilidades, acompanhar metas e promover melhoria contínua da formação, da produção intelectual, da inserção e do impacto do PPG.
O processo será articulado ao planejamento estratégico do Programa e da Instituição, considerando sua missão, vocação, perfil do egresso e contexto regional, nacional e/ou internacional. A autoavaliação não se restringirá à aplicação de questionários, combinando indicadores quantitativos, evidências documentais e análises qualitativas.
3. Referenciais orientadores
Relatório do Grupo de Trabalho da CAPES – Autoavaliação de Programas de Pós-Graduação (2019).
Portaria CAPES nº 109/2025 e Documento Referencial – Diretrizes Comuns da Avaliação de Permanência, ciclo 2025–2028.
Caderno Técnico CAPES nº 1 – Planejamento Estratégico: uma possibilidade metodológica para programas de pós-graduação (2025).
Plano Nacional de Pós-Graduação – PNPG 2025–2029.
Documento de Área e Ficha de Avaliação 2025–2028 da Área [PREENCHER].
Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI e demais documentos institucionais pertinentes.
4. Identidade e contexto do Programa
4.1 Histórico e contexto
Apresentar brevemente a trajetória, evolução, contexto institucional e inserção do PPG.
4.2 Missão
[Inserir a missão do Programa.]
4.3 Visão de futuro
[Descrever onde o Programa pretende chegar no médio e longo prazo.]
4.4 Vocação e identidade
[Explicitar as características que distinguem o Programa, sua inserção e contribuição.]
4.5 Perfil do egresso
[Definir competências, campos de atuação e características esperadas dos egressos.]
4.6 Concepção de qualidade
[Definir o que o PPG considera qualidade, coerentemente com sua missão, modalidade e área CAPES.]
5. Objetivos da autoavaliação
5.1 Objetivo geral
Implantar e consolidar processo sistemático, participativo e contínuo de autoavaliação destinado a produzir diagnósticos e evidências para o planejamento estratégico, a tomada de decisão e a melhoria contínua do Programa.
5.2 Objetivos específicos
Avaliar a coerência entre missão, estrutura curricular, linhas de pesquisa e perfil do egresso.
Acompanhar qualidade da formação, trajetória discente, orientação, titulação e evasão.
Avaliar composição, atuação e desenvolvimento do corpo docente.
Acompanhar produção intelectual e participação discente e de egressos.
Avaliar inserção, visibilidade, internacionalização e impactos acadêmicos e sociais.
Acompanhar egressos e sua inserção profissional, acadêmica e social.
Identificar fortalezas, fragilidades, oportunidades e riscos.
Subsidiar metas, ações e prioridades do planejamento estratégico.
Monitorar resultados das ações implementadas e realizar meta-avaliação do próprio processo.
6. Princípios
Participação e corresponsabilidade
Transparência
Continuidade
Caráter formativo
Uso de evidências
Respeito à missão e identidade do PPG
Integração com planejamento estratégico
Ética, equidade e inclusão
Melhoria contínua e prestação de contas à comunidade
7. Governança e participação
7.1 Comissão de Autoavaliação
A Comissão de Autoavaliação (CAA-PPG) será responsável pela coordenação metodológica do processo, organização dos instrumentos, análise integrada dos resultados, elaboração dos relatórios e acompanhamento do plano de ação.
Composição sugerida:
Vice-Coordenação do PPG
Docentes permanentes
Representação discente
Representação de egressos
Representação técnico-administrativa
Membro externo, quando pertinente à área e à estratégia do Programa
7.2 Matriz de responsabilidades
	Etapa
	Responsável
	Participantes
	Produto
	Periodicidade

	Planejamento da autoavaliação
	CAA-PPG
	Colegiado
	Plano anual
	Anual

	Coleta de dados
	CAA-PPG/Secretaria
	Comunidade
	Base de evidências
	Anual/contínua

	Análise
	CAA-PPG
	Representantes
	Relatório diagnóstico
	Anual

	Decisão
	Colegiado
	Comunidade
	Plano de ação
	Anual

	Monitoramento
	Coordenação/CAA-PPG
	Responsáveis pelas ações
	Painel de indicadores
	Semestral


8. Dimensões e objetos de avaliação
8.1 Programa e gestão
missão, identidade e objetivos
estrutura curricular e aderência das linhas de pesquisa
corpo docente
infraestrutura
gestão e governança
planejamento estratégico
políticas de inclusão, permanência, acessibilidade e equidade
8.2 Formação e produção intelectual
processo seletivo e perfil dos ingressantes
fluxo, evasão e tempo de titulação
qualidade da orientação
teses/dissertações e produtos finais
produção discente e docente
integração ensino-pesquisa-extensão/inovação
formação pedagógica e desenvolvimento de competências
8.3 Egressos
acompanhamento sistemático
inserção profissional e acadêmica
aderência da atuação à formação
produção e liderança
percepção do egresso sobre a formação recebida
8.4 Inserção, impacto e visibilidade
impacto científico, tecnológico, educacional, econômico, social e/ou cultural
inserção regional e nacional
internacionalização
cooperação e redes
visibilidade e comunicação
interação com sociedade e setores não acadêmicos
9. Matriz de indicadores, metas e evidências
A matriz abaixo deve ser adaptada à missão e à área de avaliação do PPG. Recomenda-se estabelecer linha de base, meta para o ciclo, fonte verificável, periodicidade e responsável.
	Dimensão
	Indicador
	Linha de base
	Meta 2028
	Fonte/evidência
	Periodicidade
	Responsável

	Formação
	Tempo médio de titulação
	[ ]
	[ ]
	Sistema acadêmico
	Anual
	[ ]

	Formação
	Taxa de evasão
	[ ]
	[ ]
	Sistema acadêmico
	Anual
	[ ]

	Produção
	% discentes/egressos com produção
	[ ]
	[ ]
	Sucupira/Lattes
	Anual
	[ ]

	Egressos
	% de egressos acompanhados
	[ ]
	≥ 80%
	Base de egressos
	Anual
	[ ]

	Impacto
	Casos de impacto documentados
	[ ]
	[ ]
	Portfólio/evidências
	Anual
	[ ]

	Internacionalização
	Ações e resultados de cooperação
	[ ]
	[ ]
	Convênios/mobilidade/projetos
	Anual
	[ ]


10. Fontes de dados e instrumentos
O PPG utilizará triangulação de fontes e métodos:
Dados quantitativos e documentais
Plataforma Sucupira
Currículo Lattes
sistema acadêmico institucional
registros de bolsas, defesas, publicações, projetos, convênios e mobilidade
Escuta da comunidade
questionário discente
questionário docente
questionário de egressos
questionário de técnicos e/ou parceiros, quando pertinente
Métodos qualitativos
grupos focais
reuniões de avaliação
oficinas
análise SWOT/FOFA
estudos de caso de impacto
avaliação por pares ou consultores externos, quando pertinente
11. Etapas do processo de autoavaliação
1. Preparação — Constituir/renovar a CAA-PPG, revisar o projeto e organizar o plano anual.
2. Sensibilização — Comunicar objetivos, metodologia, calendário e importância da participação.
3. Definição/revisão de indicadores — Revisar dimensões, indicadores, linha de base, metas e fontes.
4. Coleta — Reunir dados quantitativos, documentos e percepções dos diferentes segmentos.
5. Análise integrada — Triangular evidências e comparar resultados com metas, histórico e referenciais da área.
6. Diagnóstico — Identificar fortalezas, fragilidades, oportunidades, ameaças e causas prioritárias.
7. Priorização — Classificar questões segundo relevância, urgência, governabilidade e impacto.
8. Plano de ação — Definir ações, responsáveis, recursos, prazos, indicadores e resultados esperados.
9. Monitoramento — Acompanhar execução e evolução dos indicadores ao longo do ano.
10. Devolutiva — Divulgar resultados e decisões à comunidade do PPG.
11. Meta-avaliação — Avaliar participação, qualidade dos instrumentos, utilidade dos resultados e aperfeiçoar o ciclo seguinte.
12. Critérios para análise e priorização
	Questão identificada
	Evidências
	Relevância/urgência
	Governabilidade
	Prioridade

	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]

	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]

	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]

	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]


13. Plano de ação decorrente da autoavaliação
	Fragilidade/oportunidade
	Causa
	Ação
	Responsável
	Prazo
	Indicador
	Meta
	Evidência de resultado

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]


14. Integração com o Planejamento Estratégico
Os resultados da autoavaliação alimentarão diretamente o planejamento estratégico. Para cada diagnóstico relevante, o Programa deverá explicitar sua relação com objetivo estratégico, meta, ação, indicador, responsável e prazo.
Fluxo recomendado: Autoavaliação → diagnóstico → priorização → objetivo estratégico → ação → indicador/meta → monitoramento → nova autoavaliação.
15. Acompanhamento das recomendações da avaliação externa
	Recomendação/fragilidade CAPES
	Diagnóstico interno
	Ação adotada
	Indicador/meta
	Situação
	Evidência

	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]

	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]

	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]

	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]
	[PREENCHER]


16. Cronograma do ciclo 2025–2028
	Atividade
	2025
	2026
	2027
	2028

	Revisão do projeto e indicadores
	X
	X
	X
	X

	Coleta e atualização da base de evidências
	X
	X
	X
	X

	Escuta de docentes/discentes
	X
	X
	X
	X

	Acompanhamento de egressos
	X
	X
	X
	X

	Relatório anual de autoavaliação
	X
	X
	X
	X

	Revisão do plano de ação
	
	X
	X
	X

	Meta-avaliação
	X
	X
	X
	X

	Consolidação do ciclo
	
	
	
	X


17. Comunicação e transparência
Os resultados deverão ser apresentados ao Colegiado e à comunidade do Programa, preservando confidencialidade quando necessária. Recomenda-se produzir uma devolutiva anual com síntese dos principais achados, decisões, ações em andamento e resultados alcançados.
18. Meta-avaliação
Os indicadores escolhidos foram úteis para a tomada de decisão?
Os instrumentos captaram adequadamente a percepção dos diferentes segmentos?
Houve participação representativa de docentes, discentes e egressos?
As evidências foram suficientes e confiáveis?
Os resultados da autoavaliação geraram decisões e ações concretas?
As ações implementadas produziram melhoria mensurável?
Que dimensões, indicadores ou instrumentos devem ser revistos no próximo ciclo?
19. Produtos e registros do processo
Projeto de Autoavaliação aprovado pelo Colegiado.
Plano anual de autoavaliação.
Instrumentos de coleta e registros de participação.
Base anual de indicadores e evidências.
Relatório anual de autoavaliação.
Matriz de diagnóstico e priorização.
Plano de ação e registros de monitoramento.
Relatório de meta-avaliação.
Relatório consolidado do ciclo 2025–2028.
20. Referências normativas e técnicas
BRASIL. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Autoavaliação de Programas de Pós-Graduação. Relatório de Grupo de Trabalho. Brasília: CAPES, 2019.
BRASIL. CAPES. Portaria nº 109/2025. Disciplina o processo de Avaliação de Permanência dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu.
BRASIL. CAPES. Documento Referencial – Diretrizes comuns da Avaliação de Permanência dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu, ciclo 2025–2028.
BRASIL. CAPES. Planejamento Estratégico: uma possibilidade metodológica para programas de pós-graduação. Cadernos Técnicos, n. 1. Brasília: CAPES, 2025.
BRASIL. CAPES. Plano Nacional de Pós-Graduação – PNPG 2025–2029.
CAPES. Documento de Área e Ficha de Avaliação 2025–2028 da Área [PREENCHER].
ANEXO A – Modelo de painel anual de acompanhamento
	Objetivo
	Indicador
	Meta anual
	Resultado
	Status
	Ação corretiva
	Responsável

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]

	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]
	[ ]


ANEXO B – Roteiro mínimo para o Relatório Anual
1. Síntese executiva.
2. Participação e metodologia.
3. Resultados por dimensão.
4. Evolução dos indicadores e comparação com metas.
5. Fortalezas e fragilidades.
6. Recomendações e prioridades.
7. Plano de ação atualizado.
8. Resultados das ações do ciclo anterior.
9. Meta-avaliação.
10. Evidências e anexos.
Modelo orientativo • Ciclo CAPES 2025–2028
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